
 

Município:  

JUPI 

Equipe técnica responsável:  

Euda Araújo (Assistente Social) email: Eudaraujo@ipa.br 

Gildo Ribeiro (Assistente Social) email: gildoribeiro@ipa.br  Cel.(08l)8785-9991 

André Lima (Técnico agrícola) 

Área: 

Organização Rural e Articulação (entre instituições, secretarias, associações conselhos)  

Obs: Parceria realizada entre o IPA (Lajedo) e o PRORURAL (Garanhuns) para elaboração e execução desse 
projeto piloto com apoio da UFRPE (Garanhuns) 

Projeto em Andamento: Titulo  

PROJETO PILOTO  

FORTALECIMENTO ORGANIZACIONAL DAS ASSOCIAÇÕES RURAIS E CONSELHO 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL DO MUNICÍPIO DE JUPI  

apresenta uma proposta de Fortalecimento Organizacional das Associações Rurais e Conselho 
de Desenvolvimento Rural do Município de Jupi. A este projeto tem como objetivo melhorar e 
fortalecer o desempenho das associações e Conselho do município através de uma metodologia 
participativa, com realização de oficinas que possibilitem aos participantes elevar seu nível de 
consciência crítica frente as dificuldades enfrentadas no seu dia-a-dia, a partir de discussões e 
troca de experiências. Essa estratégia foi concebida através de articulação estabelecida entre os 
Extensionistas Rurais e Agentes de Extensão da Gerência Regional do IPA Lajedo (SARA) com os 
Técnicos de Desenvolvimento Social e Técnico de Supervisão de Campo da UTR Garanhuns 
(PRORURAL/SEPLAG). A proposta de uma ação integrada surgiu com o desejo de promover o 
Desenvolvimento Local através do fortalecimento e da organização das 
comunidades/associações rurais existentes no município quando da constatação de que atuando 
de maneira isolada não seria possível atuar de forma sistemática no processo de formação 
participativa das associações e de outras instâncias que formam o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento. 

Os critérios utilizados para definição do município de Jupi foram: 

• município atendido pela área de atuação dos dois órgãos do Estado; 
• Disponibilidade dos técnicos do IPA trabalhando no município; 
• Município com Conselho de Desenvolvimento funcionando e com nova diretoria eleita; 
• A pouca área territorial do município permite o deslocamento para as comunidades com 

maior facilidade, possibilitando uma ação mais constante; 
• A existência de associações comunitárias rurais que necessitam de apoio na organização; 
• Proximidade do município das regionais do PRORURAL Garanhuns e IPA de Lajedo. 

Para execução dessa proposta se faz necessário o envolvimento de diversos atores existentes no 
município o que poderá contribuir nas discussões das políticas públicas para o meio rural.  

 



 

• PROPOSTA METODOLOGICA  

A metodologia a ser trabalhada se dará através de organização das Associações, 
reconhecimento da realidade local, estímulo a participação social, reunião, oficinas, discussões, 
construção de conhecimentos e elevação da consciência crítica. 

Etapas a serem executadas: 

Etapa 01 –  

a) Preparação da equipe técnica 

Etapa 02 – Mobilização da Comunidade e Articulação de Parcerias. 

a) Apresentação da estratégia na Reunião Ordinária do Conselho  

b) Encontro com os Gestores Locais. 

c) Oficinas de Nucleação 

d)Oficinas de Sensibilização e Formação dos Grupos de Apoio Local nos Núcleos 

Etapa 03 – Processo de Fortalecimento Organizacional dos Núcleos Municipais. 

a) Oficinas de associativismo e gestão 

b) Oficinas de instrumentos administrativos 

c) Oficinas sobre os aspectos jurídicos e financeiros da associação 

d) Oficina de elaboração de diagnóstico do núcleo. 

Etapa 04 – Processo de Fortalecimento Organizacional do Conselho Municipal 

a) Oficina de Gestão do Conselho Municipal. 

b) Oficinas de formação e capacitação dos Agentes de Comunicação Local – ACL. 

c) Oficina de Sistematização do Diagnóstico do Município. 

d) Oficina de construção da Matriz de Prioridades 

e) Oficina de Elaboração do Plano de Trabalho 

 

• INDICADORES DE RESULTADOS 

• Associações com documentação regularizada; 
• Associações com Estatuto Social discutido e registrado; 
• Ampliação da participação das Associações no Conselho; 
• Maior envolvimento das Associações nas discussões de políticas públicas para o 

município; 
• Plano de Trabalho do Conselho elaborado e em execução; 
• Ampliação de parcerias; 
• Maior envolvimento do poder público municipal com o Conselho. 


